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Apreciamos mais, em geral, as pessoas que predilecionam as mesmas coisas que gostamos.

Há uma inequívoca vocação para a identidade de pensamento e ação.

Ou seja, no fundo, nunca nos agrada ser contrariados.

As exceções existem, mas elas são apenas confirmações da norma geral, ou seja, surgem como anomalias comportamentais.

Como, entretanto, precisamos conviver com todos os seres, naquilo em que eles nos contrariam, precisamos ser hábeis no exercício de uma conveniente tolerância.

Não é uma boa norma comportamental o conversar sobre assuntos que desagradam aos nossos interlocutores e nem o agir ostensivamente em sentido oposto ao interesse de terceiros.

Diante de fanatismos associativos, políticos, religiosos ou de gêneros afins, o cuidado ainda precisa ser maior.

Falar sobre matéria desagradável, contrariar paixões, é sempre um risco em matéria de relacionamento.

Os que desejam impor seus pontos de vista, os que se acham donos da verdade, em geral muito se expõe ao contraditório.

Quase sempre os seres mencionados criam oposições ferrenhas e acabam em isolamento social.

O sábio é poder influir sem contrariar, é conseguir sem impor, é converter pessoas para as nossas idéias sem ferir emoções e lesar interesses.

Algumas vezes convém até fazer de conta que não se entendeu alguma coisa para evitar um atrito inútil.

Exemplo exuberante dessa forma de agir legou-nos um grande pensador e moralista francês, Michel de Montaigne (1533-1592).

Recebeu os mais altos títulos do governo de seu País (de Carlos IX e da rainha Margarida), do Papa, obtendo, ainda, o respeito da comunidade em sua obra.

Nunca adotou extremismos, pois, estes são radicalizações que criam, em geral antagonismos.

Nem por isto deixou o referido filósofo de expor com sinceridade o seu pensamento, defender suas idéias e almejar evoluções no campo das idéias.

Confiante em seus conceitos, profundo conhecedor do latim e por isso familiarizado com os clássicos, Montaigne foi um ícone de habilidade intelectual e de comportamento humano.

Os modelos filosóficos que adotou foram diretrizes em sua vida, mas, não inflexíveis maneiras de exigir que todos tivessem a mesma forma de entender.

Quando visitei o espaço em que ele escrevia, em seu castelo, no sul da França, vi no teto, nos barrotes de sustentação, gravados os pensamentos dos “luminares” da filosofia, daqueles que foram guias intelectuais.

Passado tanto tempo parece ali ainda existir uma atmosfera impregnada pelas vibrações espirituais fortíssimas de um homem que sendo definido e seguro de si mesmo teve, todavia, a humildade e a grandeza de aceitar realidades, sem, todavia, se incompatibilizar com elas.

Assim agem os grandes, os que realmente têm condições de operar transformações sem produzir eclosões de sentimentos.

O extremismo, segundo acenou o grande moralista francês, é um fator de animosidade que ameaça constantemente a quem o carrega, pois, não existe igualdade em coisa alguma no Universo, quer seja nas micro-estruturas celulares, quer naquelas de macro-expressão que povoam o espaço sideral.

